                                                    O limite e a disciplina

                                                                                           Cada sonho, cada plano, cada expectativa 

                                                                                           e principalmente, cada dia de cada vez.

Existem muitas coisas muito chatas nessa vida, mas nesse momento eu gostaria de destacar os regimes e os limites impostos por eles.


Eles não são chatos por simplesmente existirem, mas em razão de nos lembrar que somos escravos de normas e regras de convivência, e que apesar de existirem inclusive para nos proteger, muitas vezes acabam por abater boa parte de nossos desejos e necessidades de ter o controle do mundo a nossa volta. 


Regime quer militares, de emagrecimento, de engorda ou de trabalho, sempre estão diretamente ligados a algum objetivo nobre, com o qual muitas vezes concordamos; porém a sensação de que o controle das coisas, via de regra é externo, sempre acaba por nos irritar, e na maioria das oportunidades tendemos inclusive a culpar alguém ou o destino por esse infortúnio. 


Lógico que sabemos da importância desses “males necessários”, e que sem certos limites os seres humanos cotidianamente se machucariam, mas infelizmente parece que temos desenvolvido o hábito, sempre interessante, de ter de quem reclamar.


O limite quer profissional, sócio-econômico ou afetivo, sem sombra de dúvidas importantes para todos, já que busca controlar as aberrações instintivas que muitas vezes levam seres humanos a se esquecerem que fazem parte de aglomerados sociais, e que esses precisam ser entendidos como núcleos de proteção, bem-estar e crescimento a partir do debate de idéias.


O problema é que não raramente, aquilo que parece ser importante para o entrelaçar de todos, em certas circunstâncias se torna sufocante para a pessoa em sua individualidade e peculiaridades.


Se todos obedecessem às regras de trânsito, com certeza o risco de acidentes seria altamente minimizado, talvez se restringindo a panes mecânicas ou da saúde do próprio motorista; mas o que fazer com a pressa nossa de cada dia, ou aquele prazer adolescente de “dar uma corridinha”.


Apesar de parecer óbvia a necessidade de exercitarmos a obediência às regras, lembre-se que isso apenas é pouco. 

Ser servil e adequado não mais garante o sucesso seja lá de quem for.


Acima de somente se fazer à coisa certa, é preciso descobrir-se em competência e prazer naquilo que se faz. A isso chamamos disciplina.


Ensina-se regras e limites, mas nunca se ensina disciplina, pois essa precisa ser despertada dentro de cada pessoa.


Gilberto Gil certa vez cantou que “... o melhor lugar do mundo é aqui e agora...”, ou seja: o único lugar e tempo em que podemos agir é justamente naquele em que estamos vivendo, e os que se negam a isso tendem a sofrer mais, e para piorar ficam com a sensação de que o tempo não passa.

 Insistir naquilo que não se deseja só atrasa a vida, mas já que em muitas oportunidades não temos condição de escolha, a solução mais sábia é manter os sonhos de mudança, porém com a dignidade de tudo fazer, da melhor forma possível.


Note que fazer da melhor forma não significa ter uma postura angelical para apenas agradar a quem quer que seja, mas para sentir-se privilegiado do descobrir-se e saber que pode contar suas essenciais qualidades e força para a busca da composição da própria história.


Grandes homens, mulheres, pais, mães, amigos ou profissionais só chegaram a esse status na medida em que se predispuseram a encarar o aqui e o agora, nem que fosse só em prol do futuro.


Ser disciplinado é estar sempre em busca do sentir-se bem, reclamar o mínimo, e arriscar-se em empreitadas nunca dantes cogitadas.


Aluno disciplinado mais do que assistir as aulas e fazer tudo o que lhe é solicitado, é aquele que se percebe mais satisfeito consigo a cada nova descoberta, enquanto que o profissional disciplinado é aquele que além de realizar seu trabalho da maneira correta, também busca o desenvolver-se no maior número de habilidades pessoais e técnicas em prol da empresa e de todos aqueles que de alguma forma convivem com ele.


Pessoas disciplinadas sempre sofrem menos, por maiores que sejam as adversidades, visto que se esmeram na busca do viver a partir da contemplação e compreensão daquilo que a vida lhes oferece, e não viver pela obrigação de ter que fazer a vida acontecer.


Cada sonho, cada plano, cada expectativa e, principalmente cada dia de cada vez.


Se para Cazuza “o tempo não para”, e se para Caetano Veloso “o tempo... é o senhor do destino”; então que tal permitir que as coisas, que muitas vezes fogem de nossas mãos, aconteçam. 

Aconteçam no tempo de Deus?

